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Um ombro para os t
o aconselhamento

profissional é uma
ferramenta cada
vez mais usada

por presidentes
para apnmorar
competências de

liderança e atingir
mel hores resu Itados
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"Ser presidente de empresa é viver
como um alpinista em grandes altitudes:
é solitário, frio e o ar fica cada vez mais ra­
refeito." A frase de Carlos Trostli, ex-presi­
dente da Reckitt Benckiser e Executivo de

Valor no setor Higiene e Limpeza, resume
um incômodo sentimento para nove de
cada dez lideres do mundo corporativo:
a solidão do poder. Chegar ao topo da
carreira representa para esses executivos
a ausência cada vez maior de uma pessoa
neutra com quem possam dividir idéias e
compartilhar angústias profissionais em
momentos de tomada de decisão.

Não é difícil imaginar o labirinto num
tipo de composição de interesses nada
incomum hoje em dia. De um lado está
o acionista familiar, aprendendo com a
nova gestão profissional. Na outra ponta,
o acionista estrangeiro, de perfil agressivo,
que acaba de adquirir parte da companhia
com o objetivo de torná-Ia mais enxuta e
eficiente. O conselho de administração,
por sua vez, é integrado por uma diversi­
dade qua,se explosiva de perfis e interesses,
com representantes da família, profissio­
nais que fizeram carreira na organização
e executivos estrangeiros que acabaram
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momentos
••

cruclals
de chegar ao país com a nova aquisição.
Ao presidente cabe a nada fácil missão de
administrar essas diferenças e conduzir a
empresa a grandes resultados.

Em situações como essa tem entrado
em ação uma figura recente no cenário
corporativo brasileiro: o coach. Eleéjusta­
mente aquela pessoa isenta - e qualificada
- capaz de ajudar o executivo a organizar
suas idéias e testar suas habilidades como

gestor com o objetivo de melhorar o resul­
tado da companhia.

O coaching é um processo de consulto­
ria estruturado que tem foco na atividade
do profissional, visando aprimorar sua
capacidade de liderança, tanto em relação
a competências de gestão como à atuação
em momentos específicos de mudança
estratégica na empresa. O serviço deu
os primeiros passos na década de 1980
nos Estados Unidos. No Brasil, começou
a ganhar corpo nos últimos cinco anos.
Se antes existia um certo preconceito em
relação a essa ferramenta - "não preciso
de terapia ou de alguém que me ensine
a liderar" -, agora o panorama é outro. A
complexidade dos negócios, as práticas
de governança corporativa e a velocida­
de das mudanças tornaram as relações
muito mais diretas e transparentes. E as
respostas ficaram infinitamente mais
rápidas. Afinal, uma empresa relaciona-se
hoje não apenas com seus funcionários
e clientes, mas também com um outro
grande número de partes interessadas, os
chamados "stakeholders" - como acionis­

tas, fornecedores, parceiros, funcionários
e até mesmo a comunidade.

Decisões de compra e venda de em­
presas, conflito entre acionistas, demissão
de profissionais, sucessão, relações com
o chefe e questões de governança cor­
porativa são em geral os assuntos mais
discutidos pelos presidentes nas sessões
de coaching. "Estamos falando de cargos
altos com muita responsabilidade e pres­
são. Não há espaço para fraqueza. Os pre­
sidentes são os maestros das orquestras",
diz a consultora Vicky Bloch, ex-presiden-
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